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EDITORIAL

Em sua primeira edição no ano de 2022, a revista O Público e o Privado 
traz como número temático um relevante e instigante debate para as ciên-
cias sociais contemporâneas: a discussão sobre distintas expressões de gênero 
e sexualidade e como trânsitos de corpos a partir de significados expressos e 
lidos a partir de marcadores sociais da diferença interseccionados materiali-
zam sujeitos, localidades, territórios e lugares sociais hierarquizados e distintos 
para esses sujeitos. 

Amparados em abordagens eminentemente etnográficas, os artigos enfei-
xados no Número Temático Sexualidades, localidades e deslocamentos em 
diferentes escalas, organizado por Roberto Marques (PPGS/UECE); Silvana de 
Souza Nascimento (USP) e Guilherme Passamani (UFMS), expressam avanços 
institucionais e teórico-metodológicos inaugurados em meados dos anos 1980, 
a partir dos estudos de sexualidade nas ciências sociais brasileiras.

Como demonstram em sua apresentação ao número temático da edição 
de Número 41, as transformações da relação entre campo e cidade no Brasil 
das décadas de 1970 e 80; as transformações no campo político e dos direi-
tos humanos de então; bem como a própria profissionalização das Ciências 
Sociais da época, fizeram confluir o debate sobre direitos sexuais; liberdades 
individuais e diferentes formas de gestão da vida e do consumo a um universo 
eminentemente identificado às grandes cidades e ao chamado mundo urbano.

Ao deslocar o debate para territórios, localidades e fronteiras distantes 
desse universo inaugural para o campo do gênero e da sexualidade no Brasil, 
acredita-se que novos desafios teóricos, metodológicos e de escrita passam a 
complexificar alguns estereótipos tão centrais para os embates políticos viven-
ciados no Brasil e no mundo contemporâneos.

Vale notar também a renovação teórica proposta pelos artigos no que diz 
respeito ao debate sobre gênero e feminismos, e a complexificação da noção de 
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etnografia, aqui apresentada não apenas como método de produção de dados, 
mas como modelo de ordenamento das diferenças expressas e atualizadas a 
partir da escrita e vivência dessas diferenças. Dessa forma, muitas vezes a etno-
grafia possibilitaria o desnudamento dos limites da suposição de um sujeito 
universal de razão e moral, instigando novas formas de relação e produção de 
conhecimento. 

A edição 41 traz, ainda, três artigos do seu fluxo contínuo com temáticas 
que abordam questões relacionadas à “defesa das comunidades nos estados 
mexicanos de Guerrero e Michoacán, contra a insegurança e conflitos gera-
dos pelo narcotráfico - diante da expansão e diversificação de suas atividades 
lucrativas” (Antonio Fuentes Díaz e Daniele Fini); ao “crescente fenômeno de 
interiorização da violência no estado do Ceará, ou seja, o aumento do número 
de homicídios e da insegurança” no município de “... Limoeiro do Norte, loca-
lizado no Vale do Jaguaribe, região com histórico de crimes de pistolagem em 
seu passado distante e recente”(André Lucas Maia de Brito e César Barreira) 
e, o terceiro artigo analisa a “ atuação das associações estudantis africanas na 
cidade de Fortaleza”(Ercilio Neves Brandão Langa). A seção de temas livres 
apresenta texto de autoria de Vinícius Madureira Maia sobre o “filme Bem-
vinda a Quixeramobim, do diretor Halder Gomes”.

Por fim, na seção destinada a resenhas, Anderson Souza Oliveira retoma 
o debate sobre raça, central na edição anterior da revista, apresentando o ins-
tigante livro de Cida Bento, Pacto da Branquitude.

Desejamos a todas, todos e todes uma excelente leitura dessa edição rea-
lizada com carinho por uma extensa rede de pesquisadoras, pesquisadores e 
atores sociais diversos, que devotam seu tempo e o melhor de suas habilidades 
de reflexão na demonstração da complexidade da vida social. Anúncio que, 
em si, ecoa sinais de resistência e persistências das diferentes formas de viver, 
fazer pesquisa e escrever. 
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